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Ciência Aberta

Ciência Aberta é um novo enfoque científico baseado

num trabalho colaborativo e nas novas formas de

disseminação do conhecimento através de

tecnologias e ferramentas digitais (EUROPEAN

COMMISSION, 2016).

O termo “Ciência Aberta” é um termo guarda-chuva

que inclui: dados científicos abertos, ferramentas

científicas, hardware científico, cadernos científicos

etc. (ALBAGLI, 2015).



Repositórios Digitais

Os repositórios digitais configuram um ambiente digital onde ocorre a

interoperabilidade, o controle e o armazenamento da produção científica,

a preservação informacional a longo prazo, o auto-arquivamento

documental, o acesso livre, a recuperação e a disseminação

informacional científica, possibilitando a produção científica e diminuindo

os custos de publicação (CAMARGO; VIDOTTI, 2009).



QUADRO 1 – Tipos de Repositórios
Repositórios institucionais, repositórios temáticos ou disciplinares e

repositórios de teses e dissertações (LEITE, 2009).

Repositórios de dados (SALES, 2014)

Repositórios de Dados

Os repositórios de dados de pesquisa são banco de dados que recebem,

gerenciam e disseminam dados e conjuntos de dados de pesquisa. Eles

constituem o lugar mais apropriado para que seus dados sejam preservados e

possam ser recuperados, acessados e citados por outros pesquisadores, ou

seja, tenham visibilidade em escala mundial (SAYÃO; SALES, 2015, p.50).



Fonte: Pampel et al. (2013) 

Tipo de Repositório Exemplo 

Repositórios Institucionais de dados 

de pesquisa

Edinburgh DataShare (Reino Unido) 

Repositórios Disciplinares de dados 

de pesquisa

GenBank e PANGAEA

Repositórios Multidisciplinares de 

dados de pesquisa

Figshare

Repositórios de dados de pesquisa 

de projetos específicos

Scientific Drilling Database (SDDB)

QUADRO 2 – Variedade de Repositórios de Dados

Fonte: Pampel et al. (2013) 



Classificação dos Dados

Quanto a natureza números, imagens, fluxos de áudios e vídeos,

software e informações de versões de

software, algoritmos, equações, animações ou

modelos/simulações.

Quanto a gênese observacionais, computacionais ou

experimentais.

Fonte: National Science Foundation (2005)



Dados de Pesquisa

Dados de pesquisa é todo e qualquer tipo de registro coletado, observado,

gerado ou utilizado no âmbito da pesquisa científica, que pode ser

interpretado, tratado e aceito como evidência pela comunidade científica e

necessário para analisar, validar e produzir resultados de pesquisa

(SAYÃO; SALES, 2020, p.32).



Classificação dos Dados de Pesquisa

Experimentos científicos;

Modelos e simulações;

Observacionais;

Derivados (produto do processamento ou mistura de dados primários ou de outros dados);

Canônicos ou referenciais (por exemplo, sequência genética, estruturas químicas);

Material de acompanhamento (por exemplo, instruções de codificação, guias do 

entrevistador, etc.).

Fonte: Green, Mcdonald e Rice (2009)



Gestão de Dados de Pesquisa

Gestão de dados de pesquisa envolve todas as atividades e processos que são

realizados ou feitos para garantir que os dados de pesquisa sejam devidamente

documentados, organizados, armazenados, arquivados e selecionados para que

estejam disponíveis para acesso, uso e reutilização sempre que a necessidade

surgir após a pesquisa ter sido feita e relatada (TRIPATHI; SHUKLA; SONKER,

2017, p.418, tradução nossa).



Arquivista 

Profissional responsável por analisar e organizar informações registradas (documentos),

organizando-os de acordo com a sua origem e outros critérios e dando-lhes tratamento técnico, de

modo que sejam preservados e que viabilizem o acesso dos mesmos. A Lei n° 6 546, de 4/7/1978

regulamenta esta profissão (CUNHA; CAVALCANTI, 2008).



Relações entre dados e os arquivistas

Yeo (2018) declara que nas eras pré-computacionais, os dados eram

mantidos na forma de cartões perfurados (punched cards) e livros-razão

(ledgers). Assim, alguns arquivistas reconhecerem que os dados podem

ser considerados documentos arquivísticos.

Cook (1991) afirma que na década de 70 do século XX, a princípio, os

arquivistas trabalhavam como os estatísticos, sociólogos, bibliotecários

e outros cientistas sociais. Eles manuseavam os cartões perfurados,

mas sem realizar a investigação da evidência das características

arquivísticas.



FIGURA 1 - Máquina Perfuradora de Cartões IBM Corporation

Fonte: Gorbea; Garcia-Diaz; Vela (1973, p.194)



Relatório de Rieger Morris sobre o Congresso Internacional de Arquivos

em 1972.

VIII Congresso Internacional de Arquivos em 1976.

(RONDINELLI, 2005)



(...) não pensem que a automação é um problema que não lhes diz

respeito. Esse pensamento é incompleto sem a palavra adicional

"ainda". Se os seus arquivos preservam documentos governamentais,

universitários comerciais ou registros de igreja, o dia em que receberão

caixas de cartões perfurados ou rolos de fita magnética ou qualquer das

outras formas de documentos legíveis por máquinas usadas por um

computador, está rapidamente chegando. Não recusem preservar estes

documentos legíveis por máquina sob a alegação de que os senhores

não estão com eles familiarizados ou por qualquer outra razão. Se

concordam que "documentos" são informações registradas em alguma

forma e que a preservação de documentos é assuntos de arquivos,

então documentos legíveis por máquinas dizem respeito aos arquivos

(CARROL, p.11, 1975, p.11).



Documento eletrônico

Um gênero documental integrado por documentos em documentos em

meio eletrônico ou somente acessíveis por equipamentos eletrônicos,

como cartões perfurados, disquetes e documentos digitais (ARQUIVO

NACIONAL, 2005, p.75).



QUADRO 3 – CONCEITO DE ARQUIVISTA DE 

DADOS
Um profissional que trabalha com o arquivamento de dados com a finalidade de realizar o

reuso para novas pesquisas (HUVILA, 2016).

Um profissional que documenta, prepara e integra dados (LYON et al., 2015).

Um profissional que documenta, prepara e integra dados (VIRKUS; GAROUFALLOU, 2019).

Um profissional que obtém, valoriza, desenvolve, recebe e disponibiliza dados. Ele compartilha

suas atividades com os bibliotecários e curadores de dados cujo foco é o arquivamento de

dados a longo prazo (WATTELER, 2017).

É um arquivista que realiza a função de arquivar e preservar dados a longo prazo e garante a

integridade, autenticidade e confiabilidade destes. Neste caso, é proposto que este profissional

faça parte de uma equipe multidisciplinar (pesquisadores, bibliotecário de dados, cientista de

dados, gerente de dados, curador de dados e gestor-administrador de C&T) que possa

trabalhar num repositório de dados em busca de oferecer um serviço de gestão de dados

(SAYÃO; SALES, 2021).



Autor(es) Ano

1 CHARLES K. HUMPHREY et al. 2000

2 SUE CHILDS E JULIE MCLEOD 2004

3 S.B. RUTZ E D.W. COLLINS 2005

4 DHARMA AKMON et al 2011

5 CHARLOTTE MADAY E MAGALIE MOYSAN 2014

6 JACKIE DOOLEY 2015

7 ISTO HUVILA 2016

8 REBECCA GRANT 2017

9 CLAUDIA YOGESWARAN E KEARSY CORMIER 2017

10 CARLY DEARBORN 2018

11 CHRISTOPH DRAXLER E JURGEN TROUVAIN 2019

12 ANDRÉ MADEIRO E GUILHERME DIAS 2020

QUADRO 4 – Literatura sobre arquivista no 

contexto dos dados



FIGURA 2 – Instituto Odum

Fonte: https://odum.unc.edu/full-time-staff/



FIGURA 3 - Arquivos de Dados do Instituto Odum

Fonte: https://odum.unc.edu/archive/



FIGURA 4 – Competências Necessárias aos 
Arquivistas de Dados 

Fonte: Adaptado de Madeiro (2021, p.234)



QUADRO 5 – Requisitos Para os Profissionais de 

Informação Para Trabalhar Com Gestão de Dados 

de Pesquisa

Alfabetização de dados.

Capacitação de gestão de dados enfocando especialmente as

habilidades de pensamento crítico.

Resolução de problemas.

Aprender a interpretar, avaliar e conhecer os valores de dados.

Desenvolver a parceria entre os profissionais de informação e os

pesquisadores.

Fonte: Adaptado de Santos (2018) 



A visibilidade deste profissional tornará possível quando as comunidades

acadêmicas brasileiras de Arquivologia, programas de pós-graduação em

Ciência da Informação, instituições arquivísticas, associações brasileiras

de arquivistas e outras organizações se interessarem em conhecer

quais as funções de arquivista de dados, debaterem como essa

profissão pode influenciar na formação profissional do arquivologia e de

como ele pode exercer seu papel enquanto profissional da informação

(MADEIRO; DIAS, 2020, p.661-662).



CONCLUSÃO

Para o funcionamento e manutenção dos repositórios de dados de

pesquisa necessitam de uma equipe de trabalho capacitada e preparada.

O arquivista para atuar neste ambiente, ele precisa de capacitação para

trabalhar junto com outros profissionais e contribuir com seus

conhecimentos. E ainda conhecer os princípios da gestão de dados e da

Ciência Aberta. Mas para que isso se torna viável, a comunidade

arquivística e o colegiado de professores dos cursos brasileiros de

graduação de Arquivologia devem manifestar interesse e debater sobre a

possibilidade de inclusão de disciplinas orientadas a Ciência Aberta bem

como a gestão de dados em novos projetos político-pedagógicos pois

este profissional tem potencial para a era de dados.
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